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Ccmmentartes cpportuncs. Ser. I'c'~~~~mcu..' v~ ser .. i 
- . -:XX:- h . Vae pr08~~fundó com !Oda ·' .l Br 1'1 I Etlj boir •• aMI~ de Qur luti, ~r. rttlablllllr <I.tos e costumes·extran os a regularidade , sempre a8si8' . ,UO ~ lodoI O~ '. Moa do P. !(. C. FOLftA ~ranrt .,. 200 ra. '*R .. , .• . _ di' - A tido por grande numero de ",. . ,. Ic;ut 104 o Io!n.t tOLHA NOVA IritoruL N . llpNlotnCe _ roclssao &- eltoes - S alumnos. o curso de Ifngu,l . S· Plulo,20 - Jote Jlk..ittz,, !um. dos malorts , "a~orece~res Ibt J'c~·orria i .P "P I· Ik itallaDa em boa boro creado Ihluaao, r.o.. 32 11lII0I, nalural de ;da votaçllo obllda pelos, calldl· "té~q,fe, agora, o . 8or~ . oze nozes - o 8Jen e em Cu~lllba sob os aUMpicl08l Rig., veio .p.rl o Bra.il.hl c:erc. l'dat08 daAI~iança ., Libera~ ' em d~ M.edelros :fcon~' NOI,,!,!.d O da sociedade Dante Ali hie. de 3 .aaOl, em cCnlpeahi. de Co· Santa Cathanna• ..•.•., .• •. ,. 'I. do RIO, .e ao DIARI9 i,DE NO­Aa Gor"te lri g lsemiro Bunlok•• e 'UI mullMr Mi'l E usa obra contraa. , c~ndh 'tICIASivde(PortoJ Alêgff, dUM 

_ . O proressor !Ir. FranciMco ;guelin. B~riuk~•. Uma yez em Slo Idatura Prcstu é, ..qu::'lI..t.. toda" fnlrCViS!~!I\!~.•....,. n~aCiºriJ~IS. OI1d~ o 
Stc.bb' 'd d ' l Paulo, Mllluellaa .bllldonou o IDa- da a~'orla de Mimoso. RUlz. (Ale-l seu esp,mto ,"~Ivlco' . palplh ­

BELGRADO _ j.aeira d." .rvore ficar completamente quei- lem SI o dumn de I' rido, p....ndol. vÍ\'er com Jooé :xandre Noguelra),portuguez na'" tõda' a 'ê1ê hidc. ."',.a 13 

1930 _ (Commuaie.do. epi.lol.r mad~ .. Entao o poe ,.~a a or.çAO ~;f\l~Si':n~da a prova, Re.ndo que, enllo, .e empre.ara como Oft" turalizado, .-segundo se diz,-' "A'éf"'lnvéS dc"'fazé'r a apoIOJIa 
,,"r. a Agencia Ame"c.na, por doml~lcal, •. . me'. e po.ta e o ás duns ns sua.8 rJrel~cçõe8 dul.dor d. cabello•• num ,,110 da lfraUdUlenlamente, porque,casado do. grand.. e braSile., Íf(l. qIIe O&. 
J,~ui. MiII.n). _ Todo. <I .I.vo. b"dlo n.,.hclo começa, com a- U nlllBerOSI1S turmllR rua d.. Palmeira. em Pprtugal com urna senho- adminlstraç~o do vitlllllo ül..w 
orlhodoxo. celebram, com ,ol.nido. h"ndan!~ rega de vinho. Em mui, q e s.e revesnm ~8 segundas, Jo.é eJ!l.PJ.U,g,\I~~o Millueliaa ra .que até ha pouco. tempo resi' do 5ul',4 ;,rói· 'a' enCMII~çao , diIde particul.r, com excepçlo dos 111 t.mlha,. come~ lodo. ,enlado. le~:~s, e()~:IIl'iIo!~ le i'f.rmrr:;~~ como .g.rçoneU.;) d.· Ca••· Bille~ii!.;{ ra3'·1t..j·tilololll~u DiiiS~.~j (;lOneStldade. e da honra, oll ;'.Íl..e..I..Ó 
lervio., cuja lest. m.ior é o ':'/alal no ch~o, .e.m code".s n,em . me.a, vole Â.. Xdll~ :s. rus, ::1 ?n~~p.: d. cujo ordenado diario '0 ripo..a: (2: andar), em Lisboa, para c~ I~el1os, rlf n!'prôdlltlr 'a ~illiJ."Ja: 
celebr.do .em ~ 3 d.,., depoIS ~o ma. dcom nc" loall.. Oe louho e nissimo 1~0~~II·..8~~.I!·td~ Ji81:~, va· Por o.utro lado iad~lli. a .ua ~e'o h~ alguns annos, natura' lgnlflc~ ' entrevI5ta,Wa 'qlle' ·Mi'mo· 
dos cathoh 'o" 1110 e,. a 7 oIe la- gU&f anopo.. . . tem r d d 'd oomponhe". I .rr.aJar .mante"1 hzando se como solteiro.,' , . RUlz fez, hontem, destoando150 

neiro o nol.1. Um d,clado popu. Apeno•• bmllo. e.lá .ent.da, o nl r a a .IZtI li e~Plen I bos Ne... peregrin.çao ell. conhec~u E é uma obra tanto. m~ls cen· dOS.demais orgll. os da impr.ên~a 
I.r .i!'ormo: pae pei~ Ir~. nOle. e .. Rlira com dO Ür?nCIU.S, uo SII ÜO no. re um con.lructor que: lomando·.e de s~~avel, quando se ~onsidera que d~ capila·I, : que··c 'p~csligiam: in­

• Nao h. di...em IU7.: Mo h. a miio .d"ell. pua o lado eln Nor- H~mnlve~Sld~de, ás qunes 08 paixao. Ih. fez 10d•••1 vonl.elel. O Jornal por onde clle a vthi' cCJndicionalmenle. a situaç:'in;. lol < 
.I.~ria ..m o NI,,1 ..,via.. le e dIZ: .. sisla IIns as ~BS turmlls 85- :Jo.é obri~ou Miguelina a .p,e.eo. cu!ou pert~nre a uma Empresn 'éopiar ,ip.,is verbis os lelegrant· ' •. 

O••ervio••e preparam para o -Em aomo do Pae... ~ ; at"a ma.. ' . m em cOIlJuncto, e bem t...lhe o amaol. como te f..llem cUlo chefe é pessoa . altamenle mas subversivoS do dlario ES" 
N.tal com .ei. seman.. de jejum. Ire. para" I .,~o ~o Sul,. e d..: «.. ~~~Im numer~Stts peSBoas.grn· : irmao•. Oahl, O ~he,ar • exlorqui, co.lIQcada na administração es· TADQ DO RIO ! GRANDE, os 

.. 

O. que meno. obseryam a tr.d" e do F'lho......al"a ma.. tr.. p~r.a etc' ucad('mlcos, joruahstas"l do coa.ltuctor cerca de 40:000$000. ladual. . Iquaes glosav;am de modo .des· 
Çao 16 jejua... oito d,,, . O ~r.nde o Orlen e o ~IZ: .... e ~o E.p...• Á . , A policia, toel.vl•• lenelo conhe' . Na redacçâo da FOLHA NOVA : lavoravel a palavrn serena r.o 
ajtal.rado do di. de N.tal lhe. e to Santo', atlf' ... ultima. Ires b ulh..ma p~nre~e~cla versou Icimento d" ..ccorrido. apurou lodo tlnliam en'rad~ franca elementos II velho e impoliulo r~publicano. 
descoohecido; muiIOlob~o., e••er. para.o. Oecldenle.e diZ: .Ameo·. ~i~Ii~~Dao.s « rlmOldtlls da ~rte o r.eto, i",.uraado; compelente de d~.taq~e daquella corrente Si Mimoso Ruiz, com a sua 
viol CIImem ne..e d'l uma sopa O lel.tao .".010 .'" no eapelo pela iIIus ' d' Por IIIIII~ h?rJ u !to ~ I proceno. do qual vai ""ullor, cor' opposlclonlsta; por suas ..colum• .carla de .' naturali7.ação, houvessi 
de batlt.1 com tomate. e um pr•••u~ "d,cula p~"çao ou pel. ale· deu tllta o co~'ereDclstB .prp.n Ilamente a expulllo de Jo.é ,.ke- nas, dl~namente, eram. ,Publica. i de veras contrahldo o amor ás 
lo de .1.lh.lelle' com molho de @"a de s.r comIdo. I " 'tençilo do audUorlo, villy do le,rilorio n.cional das as lIiformaçpes olllclaes lar· Inossas institulçoes n:lo estaria, 
noze., n.d. de 1\ordur... O Nat.1 é ,,?uilo celebrado tam · .~ ~ReD~o1vendo ~!lm ~rcclsil.o I . .' necidas pela. Secretaria da A/Ii· agora, á sorrelfa,' com es~c5 

Mos, já, de.de • .nte.v••p.... bem pelo exercIto e pel. côrl~: Ca. Cd delaJhe~, eVIdenCiando a ... - .. .. ~_ . .. .. .. .....- .. ança sobre a propaganda Gelu' tcl~gralUmas catados a ponta de 
pr~p.r."r. o ....00 de Nat.I, ccm'lda guarniçào do interior do Esta· cn r I?asso o seu pro~undo I lista .em Santa Catharin:l; frc' tesoura num jornal -libertador-, 
pollo de um, doi., trel, ou mais. ào m.nda uma delegaçAo do••eu. c(t~ 1'~ ClDl(!~lo da mateflo . o ProxinlOS voos dos Iquentem~nte dava a lume 'ele- a inocula.I no espírito publiclI 
leilC>es, ......do. no elpelo, com ma.•old•.do., eommandada por um ..,- IlltFrrSSIlIt'ISSIOIO .th..'ma. lIirigiveis "R.100" e . gramm;ls (?) lendent:ioso~ e aCin-!O$ "'erme~ drt dl$~ldio e da re· 
ça. descalc.d.,. !imp.. dos '~'J' gcnto, vae á maUa p.ra e.colher . a 011 {li al'c~l~ectur~ , da I • aR.10I» · . lo~os 48 canr.tí,laturas n"ci<1nae~ ., bell)'50. 
cllraç6et de lemente.. No. d,a. a .rvore .c. corl.I;". E.cdlad. com plllt,ura, da mOslcfI, Citando I _ o q~e. se ~~de pro~ar ('om a I !-ia hora impressionlnte que 
que procedem o Natal ,ê.•e p." " honras mIlitare. e lev.d, p'" o ex(. mplos. rell'mbrHodn 110- maXIfTlJ raclhdad~: 101 elia qucm atrave.ssamos O pape! do j6r' 
..r pela rua de"Belgrado o ~.e. 1 qu.nel, onde é receLid, pel. guar. me~, dp.8cre~endo fIIonu~en , Londr:" 19 - O, ca!culo. ar' divulgou aqui, n~ Intrgr~. a pia- inallsta brasileiro de\'e consis' 
vem proee..ion.1 dos «domaclD'" nlçfio forrr..•da 010 qu"dr>do, pel", 'f's, c ar,alller,zando os es!~ 10& .ameol",,:!, d. Ap.ronautlc, loram talorma g~llIlIsta. Inendo.·a prr -! tir sobretudo ~m delender a 
_ pa., de lamilia, _ que levam loque dç «apre.enlor .,ma. ' , ao (ell!rulln,~ndn dlltas 111<1 0. RU' ap""..nt .. o. lia ••,r.menla. :oco~' ceder rle u"' . holetim esrnvel1llJ'l concordia no selo da Palrla c 
por um pé ou no. br.ços o .eu paS!o que. banda toe. a, sua. ma adullfavel syntho~e qun panh~d? de memonal do re'pecl,: 50.. etc. elc. orientar as correntes populares 
leiI6.,. ou doi., ou 'mesmo tre., ma,chal e o. corneteiros as .u.. profundamenle. prendeu a at· vo m:l'"lro, lord ThompoOll, ..Ii- Sempre Que trazia essa matc' para o culto sagrado da Lei da 
coalorme " Qumero de pessoa. que f.nf.rr••. Emquanto a arvo,e .ae tençllG dos ounotes.. entan o que o pequeno ·II8menlo ria nociva á marcha da candida' Ordem. . 
compõem o lar. O maisr.bre do. !~rd:nd? ";Ié ,er reduzida a einz.., Este~ ulUa vez lermmadll a ~. Real F~rça A,ere. .tem por tura Prestes. os alliancislas eram Como se explica. pois. Que 
.eniol nlo pa... o di. e Natal , e dUlllbuldo á guarnação um ran- b.elllRslma explana~' il.o eXle-! ".n demon....r, .m.I.~ uma vez, qu.e Informados de antemão.. para )limoso. Ruiz, corn :t sua sim· 
..... o leilao ....do. A. mulhere. : cho de excepç40 com vinho e 'gu~r' rlOrlz~ram O prllzer com que Io Rovemo d..el" hrmeme~I~, eVI' que pudessem adquirir exclU' pies c3rta de 'Iat.rallzaçlio, SP. 

além de noze,. .m.]ead. e gros.\ dente. Ouranl. a comez. aina é lida a ou.v. lI.a.m Raudando o or.ador Itar uma deta'lro•• compellçDo de pIares do .jornal; ' por .1t.aColdO. arrogue o direito .de . abusar. da 
lO' .c.~et.o. de p.....: uv•• e • Ordem do O.ia., que o sobera~o com longa ~3lva de palmaR. arÃameate••.reo... . 1 afi~ de os distribuir c0:r. $c,us confiança dCls saus chcf~s e de 
azellonas verd~ em-, ura, ~1 ', ,6e mandar. lelrCJtando ? exe,elto .. .. . .. ___ ._..._........ .... l,r ' ~vcíe ':R~tioo.dmo"· , rquP fi clclf?res e lo.rC~do!Cs do JIltenor. seguír as pegadas transviadas 
.em um. pOVllãO de • vane-' p;la eommemoroçao do. di, de N..· . I' mil ~ . ev~ re.. '7,or,.m de. Estado. ~o Isso , Vo.Z , que le.aram li polIcia os jw;n.a·.2erftl

d,ade de doce. en.l~o "'. o prel• . \ CImento. Acabada a lellura, a b.~. VI'lia Opelar'I8 !fIO. d. pnm~veraMou ~urante o cpmo. .geral e a :1fhrmaçao ~ê listas vermelhos da Capilal Fe' 
ndo é o 'gcur.ble., producto da da I~c' o Hymno Re.l, • 'guarol' Ye,~o, um v"o.a onlrea '. ~a"an .. que era n? gablnele typogr1l" ·deral?... ... .. ' . 
cozinha domestic.. ç40 a"ume po.ição de contineneia E.tarAo le ' . d f' d do. ~ur,rle olov-rno•. j. vlÓ·r eR' pluco da FOLP.A . NOVA que Obscuro catha'rlnense !lel 'lÍ' 

_ e ' . • rtilhari. dá as s.l,.. de prag- me. de Abr:i :: :b;no 8 Im ..0 tre aI' In~to~ o ,ma~ ". ' ".• se imprimiam o ~eriodic!> liberal normas hOllcs\as do P: R. C.,'
N. manha ~!' ve.po,a . d~ Nalal, mahc.. Op~rari.. ' I.S d V,I,. 101. rr;al.,.r? uma. vlaR·m de Ida e to~os os boleu.ns e Circulares não posso calar o meu protesto 

o pae de I.m"" v.e a 1I0rest.. Em Belgrado, todo. oa corpo. Já t e volt. a Indla, dUlante ~ outono. ofhclaes do Partld", ahundan· . contrl a nociva atitude da FO· 
acompanh.do pelo 61ho primogeni de Ieda. os .rm's de,filam perante c..as se 

qtue 
ene~~ ram Pdomptj' 2p DU;j"nle o .nno·dc?rreol:J ser' lar' temente disseminaeos pelos qua· LHA NOVA em má hora enlre' 

lo e certa a arVore de Natal. o Kcnak. _ Q Paço Real, _ com rimos' eJ dPa:l~an o pe 05 u·· "!a a uma esqua .nl~a e hydro#a- lro cantos da terríl <atharincnse. truc de nov~ ao imp:l~riotismo 
De costume. '" arvore escolhida nU ·;tD5 e randeiru, em uniformr. E re oques tr e p~ntura. d,õesd ~a.3 OI prlnClpaes esfor~o~ Graças a uma pres~ão indi- ~ ;Q descriteri~ dJ! Mimc)!;o 

~ um .obreiro novo. d. e.peeie de g.Ia., fazendo a continencia ao b \I ..a. . con. uJç;;. .pr~,enlam . a .a .m nlStraçAo da Aerou.ullca recla por parte do ESTADO. Ruiz. . . . . 
vermelha, bem de.empen.do, de' .oberano, que ...i.t• • 0 cortejo com lo~ o ~oaJuncto, dn d.a0T'I.t°cÍe:to IDcl.cI"lO . •obre o Proil~'''o de a FOLHA NOVA moderou os .E' . pgs·sív~1 que- o retruque a 
ante do .qual .~eza'se uma ora toda a SUa cÔ'le, do balcão do inl:;:!;~n~: ::1::,:. a rln. 0 , coal.nlo d•• lorço. aere.l. . seus favores . par.a com a Alli· eslas consid'erações me caia 50­
çào. DepoIS beIJa-.. a arvore, e Paço. p -:XX:- ança. Os alhanclstns cesgosla' bre :l cabeça sob a f611na de 
abate ••e golpe.ode,·a de um .ó lado A cr' rte lambem mlnda queimar ._.... _ _. ____ _... . _ IMPOSTO DE COIISUMO ram-5c. A venda haixou. Foi um chorrilho de insultos soezes 
l ima veZ .b,tida, iey••e pal a ca,. • OU" aI \O'e óe Nalal. que é leva' conlorme o ohicio ou • condi I A Allande,a àe.ta cap!lal e.tá quando MImoso R!,iz, para ele· - ou coisa pelOr. 
onde a dona eoper. enlre duo. ve d~ ., paleo d~ «Club do, OU,· ,ecl.1 do dono d. ca,. ç o procedendo, .em multa, ate 31 do var a renda do Jornal. @spre- Os insultos, del.<a·los·ci de 
1•••cce••• e com um punh.do de cl.e,. e receb,da por uma delegaçãO A • t t b . 'd corrente á cobrança elos emolumcn· mendo a tctn do escandalo, bl'I-lparte. Outra qualquer ICSpOSla

anlltrigo em c.d. mAo. ~.ndo o pa. de ollldaes superiores, em grande I d :orJ ''P i~ tekm Õ o A to••abre p,llenle. de: regi,tro do I,0.11 aquella malcheirosa dlatnbe \ -sei á recebida na devida ai ' 

vle entrando pronuncia as ~e " uin- un1forme. ,"stentando as suas meda- Ja ,t; o I~c Oalem.. I rei, em Icommrno. contra o !Oil. desembargador Gil I' hua. 

te. p.l.vr..: -Se",ta. van b.'d,.jj · lhas. e condecor..çõt•. Ou,.nle. Ih;; ~1~~~o ,od:·É~ce:l: ~,Ii;~ me' - l~.osl.a. - facto l~ni.c? nos annaes ALUno rlOJ'es 

dano _ .Que o dia de Natal.os queIma as bandas locam o FIymno I b d r, aGrupe aecreiO l da Imprer.sa clvllllada e qlle,

dê a Paz'. _ Todo. o. membro, Real e um cÔro de .enhor.. canta Cu.." 'e 1resenta . em ce o ~~ noulra parte, leria a(arretado ao ­
da lamlli. repelem. mesma phra ' o~ cant • guerreoro. da grande Ser' ci~~~i" «Hri:o rei a phd~~,e olraa!. Dramatico seu auto~, não um alasl3m e.nto I T ' 
le e a dona a.perga a arvore com .,a. . to.e. ro I .. re"l . tempolano do. cabeçalho do Jor' lap'....e .Ia lla,.1 
o trigo que leva n. mão. A arvo' Um .ympathlco coslume nalalicie ablnça o e respoad~. ·Vaunou, se Sob a ~"eeção techotoa do h•• IIdl, mais uma lição á altura 1111 U U 
re, em ICiluidl. é co\lucada ao la. rigidamanle observ.do no, campo,: d~dl " / o rapaz hca com o reI o b,l ~ dlStonclo am.dor or. Do?le dos brio~ da so.ciedade olfcndl<:!a. ­
do d. l.reir., onde no dia . eguinle nas cidades e no propria cÓrte, é 'Ê!" o. I Nahvld~de, esse grupo d..mahco I De IIOVO á testa da gazeta qu~ J~ ..tllo lermia.do. doi, lerços 
.erá queimada com topa a .olen. o .PolaJe..k' , isto é, a primeira... . uso lambem,. ne..e dl.\, ~a~lleyará a . •cen. ,abbado. no .lhe.· ellc tisnara com UIII grosso boro da. obras a execut.r aa trapiche do 
nidade e com o maior enlhu.ia.mo.•ita masculina, que le ap.esenta na tlr~.,"o ar com esptngardas e pu' Iro MUDlc!pal ds vlllnh. cld.de r~o e.scal"logico. numa rllllll 't!e J.loyd à Rila M.ria. 

No dia de Nalal. ao I()que do c..a, fica sendo hc.pede d. me.ma tal.', h. lambem quelm. de logue·. de S. Jo.e e lerça leua no the· rt~ pes'dc-IA, Mimoso. RlIiz "cri' 1'or lodo o mel de Abril proxi' 
meio di. a arvore é posl. oa la' por todo o dia e IIlUllo festeJado Ic~. d~ foguetões e e Ironeloso, mor ' lat o Atyaro ~e Carv.lho. a. .n- ,ficou quc O seu J'll nal r~I~V3 mo , estará promplo o novo trapIche 
reira. Ti~.P&e deU. um ramo, que tratado como fenoa da lamJjia~ telõtel. c~mo expanlões de alegria. I graC:,!ldi s~amfl:'i ctlmedias UnI Nov{J Imai~ dcSPIt!stig-i:tcto do que uun· 1hC3ndo o Llnyd com um optimo 
lerá COIIIf!rv.do .Ié o proxlmo N.. P6de ,er um p....nt. qualqu"r, mas N e .co, ume neva em tempo, de iAdao, O Cacete e Afoço.. c.om, ca, pois se fl 1;('ra S llSp~ito ar" Iponlo de desembarque e embarque 
tat, quando) outro venha substitui.lo em Reral é um adoJescc'ltc dil vi ar,al, ma !:, esl~ anno, a se?hora I 1noças .. sendo as uua" uhur.as! amigos alllan:lstas e ás p2S~QaS para os que proc.uum os navIOS 
Peg.... 00 r'lmo do .nno antericl. zinh.nça, de"go.do «. pnori., pro. ~o Inverno olc compareceu a fes'l do ,"ud..sQ c.omed,ographo calh.... : que ainda prez",1I a Imprensa I\àaqaella poderosa emprela afim d" 
que todo. OI membros da fll[~nha pIJlualmente, para representar es~e .: _ _ __ ._. .___ _ ____ limpa._ ne~J:!0rae'o~I. "azerem AS t1lal viagens:I _ _ • 

: beij.m, p....ign.ado·.e e é colloca· ,61. Enlrando, • auda o, dODa d. - -----;- .-- . - - .. _. - -------.-..----­

. do em. cruz com. Irvore já e..teDo ca'l e annuncia «Chrillo nasceu)') . 

' dia. DI .I.reir. .. deila·.e azeile e O dono d. c..a responde: • Em 

( .cceode.... ~ando a labareda verdade, EUe na.ceu» e abraça e 

j comeclr • crepil.r por lodo o lem' beija o hq.pedo adventicio com to­

po"em que a .,vór• .Iev~ a "rder. d. effulão. O 'pol.jenik> metle, cn' 

a dona .d. c:a. ~ , muruda de Um ta" uma ",oeda de prata na boca 

lei~e à,,' palh., dá volt.. por todo. latundindo·. enlre. Iingua e ~ 

OI a~lealo., imilando o -doc, pal.to, d. direIta para a e.querda 

-eloe. da gal1ioh• .que. guia OI "in. por varia. vezes e diz: Tant.. vac· 

101 e.. utá criando. Todo. OI filhO'l c.... I.nlo. anho•• tlnlo. cordeiro. e 


. do ca••' e OI outro! ' familiar", a tantas boas ceifas VOI dê o Meni· 

leguem. imitando o pio do. pinlo. no Deu... N.luralmeate quo e,ta 

e. afraDeando do leixe de palha. formula camponeza, embora fic80do 

~odai de jlOuco em pouco, .Ié egual ao e.tylo, varia na. cidaele., 
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1 	

............,

o 	E ,stact0l 'I ~, t'fow.:-o tlti.
I"'--~:""---"""'-I l ' . pOQ para _ ...040 -	 Nyrba do Brasil S. A.40.1 I 

Di8.rio vespertinOl(:' I' • Dumaros ' l :;:ec':ovlt~ l~ :r.I •E.,... E~_t~Sl.88·lfII: -' ' :" _.- ..-~-- '" :~:r&d1e I Ç&fJ ""~. ~ A .x".".~o d. 
Dil'ecLor' ALTINQ FWRP..s .• A .,.rill.llllotic••.p~~~.,oI!!i!e" dia, '11i:hOi .n ~ u. vm- . ri 

. . ' à condiçoo jle IClençl. ",lncx,la, deõl ~ • tr MI 0.110 swa coa- coe.in. p.,. ""to... I 
~....o. 

• 	 Redactores: 0l'HON 11 EÇA' _ d', " : !oroaldQ l3r..i1 •. Ali·1 ti lUll, lIIlI :p.oqwnIDO ._ . n- /,.. /ttolr w. ar.. duaa v........ ma 
C CASSIO L. ABREU .Dh.m~:e numero" ,ommam-se p.rcel-llalJeleccr~s2 C()~l uma fa~ãdeéCo~ P:. d'; Am."JoA ,\ccommodaçõc IUXU08A8 i · 

GCI"ente : JOÃO MEDEIROS la., c~of"rcm"~ reoull.do., tir~m. imercl'YrI fó~ag~~;~ra~~;~a n~turela . do _." 
,e provu do. nove" para DO Irnal i P~;~l~co;êeTiza,!lIemserá o:uitimo. _ PI....... _"':

'\SSIGNATURAS:35*'\IVI d~~ canl•• c,!, vez ~e ra1lQar a~ IÚque o tornd inte,re:;sante o! re- , , • Do aul para o Dorte;=Qulnta·feira As 10 b.
Anno no n~,rte para o I'Iul - 5c'ltu-fcÚ'U 6a 1l b.
"""'" .,•• de convIcção, ahrjr a. 'da con vela bem o pouco preço em que 'Genebra, fCivereil'()' (Com. • 

St!wt!stl'e 18$000 tr.dkçào, . ' : os maridos rle, hOle le:r. as slIas mUDlcado de D. T. ' M,)f.... A'j)Ó ,)a:

Numero avulso $200, Nem deanle da. CIfra. a 1m3 e~poias é ~ dIalogo que &i! travou liela dellta cidade acaba de " ­ ".. f........ ..an:


81naçAo human•. le rend~. Baralha" entre 0& dOIS homens. , ? de8cobrir a exi.tencla, e'mle 

Redacção e Officinas á confu~de, ccmphc~ arr.nl~· .obre I =~"andollqf~;~e:orla mulher, BlIsle, de uma fllbrica c1ao. • PARA O NORTE-c.artu reRI tradu 
 I
l'ua João Pinto n. 13 .""Dlot, para lugl~ ~ re.hda~e ~.o·1 .- l',re~u'::o. EUa não vale isso. destlDB de 08l'00tlc08, pro•• áR quartb:fefra.s às , 18 horas 


Tclcpb 22- -ex. postol 139 numerol .. E.tes, sUleno, ih mllf CII-! ".Faço 11m3 reJllcç~o: doIs mil priedade de do.!! ohlmll!oll, ,'I e cartas sl,ll1pl,êS àté.qúi~tª,~f~ira;à~ 8 h . 

......______•• cumllObCla! que .empre e. OIero e (jll 'nnenloi franco~. um 8ul880 e oUlro alemao,que PARA O~(JL-:;cãrta8, regl.tradu . 
.- e.lranh.s. I' n~o Ipr~,eDlam ar ele ! _ Aind" é milito. Não dou mai, lã se acbam preso. e enlreo , 


' quem nDo aelmllle, CODle.I~~Ao. r.· ,qu~ dois mil. , gues ao juiz Buber. . 
 as sextas-Ieiras, áté às 8 horaaI 
I1 rectm Mo ler mUlla conhança 	 na , -F.rga 11m pouco a olferta que A denuDcla velo ao Egypto.1 e carta~ slmples~o~~Ó~iD~õs au" ,.IO'h.Abusos certeza que ,- ,epre,enl.~, ?' . •e\~. CII abai."are~ a minha pret;ns~(\, A I'ollcla InternaciQual del/.11". velore••olfrem um. (QT'1.Ii,~ dt. I Du!s m I C cem Strve. tlnvolve arorll ,"orlos deli-I RECEIEM P.SS~ CU...ar­condemnaVeI~ l1/linutioirrelral••el. , I -o,.?'S ml~ ~1cem·1a~ez.- genclas; aflll d~ serem pre.! 


' W T..d•• genle appel sva em o~- I ':::~ã~os~st'fe~~I~~:i o se \'. ml 80S em oulro" paízes 08 Indl- Para melhores iUformaçôescõm os 

- Iro. lempo,,1 como .rgumen'? moxl- der dOIS' mil ccnto e um. .lIluQ8 envolvidos nelse com. I ageilt~s . 


O .Es'tatlo do Ri·} Grande" , ma jm qual:Ju'd oODtroven,., par. -Dol~ mil cento e 11m? Porque mere:io nocivo I'. humanidade. 

ol'gão IrbeJ'tador, c(,mmtlotan a:~ oquencla, o'. ~1U~e!O." d.que esse um n mais? A expoÍ'laçilo do prollucLo • 

uu o pll'.tu d~ 1° do corren· II0J. p...ou " Irut~"lm. con IÇa0 - PaTa o bond(', tia fabrica de Basle se t07-IB • Syl'ia(~o T. At.hel'ino ~. h'mão 

Il', (' 80b o UlUlo acima, "pós ,?e "«u~. de .,heloma, Ijue Mo para ürIJ grande IIUlUNO de .. • , , " 

"Igumus p"ll1vrns, ('OI edito- ,lmpre.~'1< na Dlog~em . . . Jpaizes, inclusive os da Ame' • nua. Conselbello Maria: n. 20, 

l:i>d, escrl!veu o j;l'guintl': I Ah.. e~tre no, ." anlhmehc.I' , f f A revista por ricll do Sul. • End, Teleg, ATHERJNO--Calxa Postal 102 


.Todavia, houve slguos fll.~.te,'e ,!,UIIO de,~re..rad•• Ba'l. " rou- rou N:xs:li~n~l~as A ::ocaillo, pri!!cipalmente', • Telepbone n. :26=Florianopolis 
,ctus qül), Ilpczar de cxc{'p · "commluAo de Itnança., por exe.,· . cru mlslurnda em prodl:ctos e 	 '; 

Oi(II1>I\'8, perlUrbal'Q1Q esse pio , ~ acompanhar o, a C t bonbons tabletleselltre osdequncs .l_l.~.i.i.ii;iiiiiiiiii;;ilP.ii~idebale. • p' dirterentes.e _bollo cspeclllculo. re.pelto do. orçameoloo. Emquaoto R'1' 	 clto. 
' Em Moott'cegro-informa o o dep~l.do X eoconlr•. cu~frcn!a- JeSaI m 0__ 1 JeirO colates. 
• Correi" do ?ovo.de bODwrn- do • j d~p.u com • r<eCl!" , um , . I Alguns pnizes, come. 11 Hol. 
o ~ub-int"ndcnt!' do primeiro ..J~.o .I,nt.dor p.r. as. hoanç., Ri~ ü~a~~~~:I~~~la s~~trc~~~el~~ laoda, a Inglatcrra, a China e 

dis!l'ic!o, que é o da cldod~, n.Clr.n.~., outro c~ngreI5l$1., com .:1g~;lt·e 110 imposto do COlIsumo o Jnpll.u recebiam·"" com pc­

!lO chl' glll'L'l11 à secção eh,'I- os m...m~~ .Iodo., 10Ban~o co,!, n. lI ,i cidade do Rio Grande do Su '. qncns8 partidas de 8ssucor. 

loral uos dU7.~nll1s c(;lonos h-I"!eomas Clt.... , ,l?r~cI.ma. a ex!!lro' or ,'ecreto do sr. president" da Os documenlos apprchen­

bf'l'r,Hillrcs, !wdiu-Jbe8 mos- cla ele um ,df'fwz/ arrUlolnle. ~rp::hlica, n:.signado no desp~cho rlidus rev.,)oram a existeDcllI 

lJ'a3~t~ m U Ch,HPa com, que illm I F;olrc no, sobre ?'. nUlller05 q~e collectivo de ~uarla~feira ulllma, de uma graude p,xportacáo, 

vutar e, ul're bat~Ddo'as, ras- ?t.vlam .or COU!. ~~"•• 5e fanlasla o M. Ccsa~ Pinto Rlbe 10, act~al tIllvez a mlllor tio seu gene. 

gOI1'I!~, entr!' protc8toRgcrllcR. a "ontade..Um m,lh~o vale meno. chefe da Secç1l~ do }mposto so- ro C mais pc,rlgos8 pelos ar-


Os cic1ad1ios assim Lrutol· que 500 mil, n. gyrrn eleitoral. hrc ,1 Rrnda, neste htado. , .. , tificios de que IIe 8crvillm os 

ntd:\C oHendidos rl',tiroram-I proprietarios do eslabele(:i' 

~ e H'~ru . 'otur, em ~.golll dt' , meDto cbimíco de Ba8lc.
b I K Ibjll ~ lt) lwcp~sario pr,,1<:810. I, 80 ar o o e o valor dos produclOs IIrrll- Paris, .iH - Eslà anl1l1nciadll Durantc I) recente ccntenarie d.]I' 

'. Em São Fl'hncisco de I'I1U· 	 cadlJdos pelo policia, Daqud. para multo breve o .pparcci· , lamNda I~candtsce l' le de Edison, 
1:1. dt'u·se um , fucto egual· lo fabrica foi eRtlmado em m'luto de 11m novo livro de R~'· houve \'afl~S e~postçlles retrospr ­
JlH'llte grave e que n1l0 é ali' I 560:000$000. moeda hrllsi- né Benjamin, Intitnlado _. "crê' ,rllVHS do.s I,ntlo.~ que t~1\1 sido 
nllico ilO gemero. J Pl' 34 leirll. 1!1('lIceall no seu retiro'. g~~~I;acl~lS PC,III, hr,mem pam rOIll­

'l're,scD;lOs eidlldãofl do seli- Com oH/tina s' Rua, oão n o n, -:l:X:- Nessa obra o escl'iptor rerro· ceram al~~r;~j~s"~/:;;~~s Ar~~~,-
IDO dlstrlct? !oram 8ummurlo· Reforma colchões de molas e ",em molaR, DivorcIo no Urugnay duz o trecho de .uma eonve"sa dc~dc ~mais fIIrlimenta~~s ca~: 
ntent~ prohl~ldos de vutar nos aceita encommendas de colchões de _ ~ue leve com o t.lgr(', qua~do o <!~tas , ~s maIs aperfei~oadi1s
<:tlndl~!lto~ Irbertúdorl's. á de· • Div?rcio ab~otul~-Con'lcrs1fo de ~ISit?U 1\11 V;~J1,dea a respel.o do n:?~avl! ..':.c",leclrk,1s de r;ussos
Jlutaç,lo ICderal,. candIdatos crina vegetal e tl'aVCSRClros por des<1ult~ em d,vorrro-Novo casa- prc~ld~nte .~ Ilson.. , ,dl,IS" .... 1~ nenhuma uas cxpc.siçõrs 

que. CCOlO é sabIdO, nenbu~ mentu-Solicilem informações ;{ra- .,Por maiS e:v.qulsJlo que me ,c~nslg,,,,..-w:()m,1 Incj() dr IIhllnlO3­
logar disputnvam 80S cOl!dl- Preços rásoaveis tis ao sr. F. Oieca-Trir.ta e Tres,1I parecesse - declarou o S,:. CI,,- i ~.ao <) pl'lXC-CRndeia qllr 110 "Ias' 

dutos repUblicanos, J334-Mnntividéu ou AOS represen- menCC~\1 - não sei. VHdatlcira- : Ka é "":\" 1, pelos naluraes e ~I_ 


. Por espcciallolerancin, per Tr&'balho rarai:\.tido e perfeito 1~!ltcs no ~rasil sr. Votl,!!]re A menle o qne possa dizer dest<: ;~~~~l~~S VCI. ~:1 atf pe los homens 

mittlrnm-Ihcs os caciques da I ~~~~~- ouC:~X~r. ~~~:~ J~~ii~~~ homem: 'fel,lha!l ~mpressiio, (~~ i O D~ixe-caII(I('ik é 11m es mií' 

:tOua.a hon~a dI' ~uf!raç'ar o~ Rua Joa-o Pl'R'to n. 34 Avenida Rio Branco, n3-Sal~ 17 que sua mulh c,r 11il0 !,'a lehz lde arCl1qll~, (I"C no principiJ ,lo

cacdldato.s a ~f(;sldeDClo ~ a \' Rio de jal1eiro. COI11 dl~. Crel? q'!" e tudo " Iverão VUlt desovar em denso, 
Vlce·prcsldencra da Repubhcu 'F I O R I \ N O I~ O L I S -:XX:- que S~ d~vc dIzer porque, no , cardume; lias RlIgllas óo Alar de 

Como !"rI! natural e nos ap' l • ~ " , I J q\le respeita ao Tratndo de Paz I Bhcrlng. Apanhados em grandí' 
pr<lvámos inteirsmeJlte, JIPe-I ' rm-ao oaqul'm muitc;s '!OS illc~mmOdo;l. ~Vitson QUan ,l, ,~ade pelos iflUios da re.:iã~ 
l.al' de empeobados a Itmdo, . ' , , . .. 	 não s,lb.u maIs geograplJla dI) costelr.,, o pCIXe (' ~eccado para 
no victorla dll causa Iib\)rlil, A prece recomtnendada l!ln aViSO aosJo"tlllS flue os outros mas, cm compeli' I°,Inverno, <,onstltllrndo 11111 hom 
os cidadãos assim tão cstupl' por sua santidade o Papa europeus que desejam - . sação, era \11U~t() teim.oso. Lem- aIrE,e~~~. '. " , 
(Iumente COligidos, reliraram' I' CIDADE DO VATICANO : emigrar I A datli dc hontem,l'el;l'lstou bro'õ11c que nllo qucrla dar-n0s pe'xe q'II/'~~'l~".1 u,.,~rdllra rsse 
~(> para a8 suas casas. 20 - O Pop. concedeu indulgen: i _ O 100· anoiversl1rio da ~or!e o Sane c 11m dia acaboil por mc lla(io (';11 l;m., I ('~rraf >~ccc. eSIl.c, 

• E não é tudo. E.m Antonio cia por Irezenlo, dias em lavor da- I; BERLlj\!~ 20 ._ A, Camara de do benymel·lto e humantla!1O dizer: -Se é. assim voll.. para OS! pcuaço (!<- pau, '(;'pon~c.suc !:.~ f~~:: 
Pmdo, segundo DOS commu- quell.. '1ue fizerem .5O' rapida Coonmercio Gcrma,lo Americana catharrneose IrmãO JoaquIm, Estados Ul1Idos-. . á callda, cite queimará duranJe 
mcOlJ o IíOSSO correspood~n- prece: Salvador do Inundo .alv•• de Nova York, publica um aviso fundudor do Hospital de Co· 'Perfeltamente respondI. Eu tres ou quatro horas produzindo 
te de Cuxias, pessoll de UH- Ru,,,., em CJue previ'le os jovens r.IIXil i-\ ridade desta capitul e !lc ou· mesmo vos acomoanharei no IIm~ chamou bral1c~ e agradavel
mediala r.oufisnçn do sr, gc· are, do commcrc c; alcmã" que de tros estllbelecimeDtos pios do navio. . . sem produzir fumaça. 
!leral Firmino Paim e iUllccio- sej"m, emigrar contra o que ~s es· Brasil. •Wilson fechou-se quatro dias N,a5 Ilhas SI:ctlalld!ta UOld cs­
pario do Thef.ouro do Estado RESTAUR••TE ESTRELL' pe~a do outro lado ~o ~t1anhco ~ Commemorando esla data o no hotel, mos no quinto tinha' peclc de tentllhfio que é lI;ado 
para ali dcstacado, alim dc -0- Ii ~~~:nt~n~'~~ ad:~~~~t~~~'~~~ \lI::; Asylo para a velhice desam- mos o Sarrc>. ~~: ~~s~n~~~~a~:r~ ~sn~5~~J,i~:;
rlir i ~ir o plcito, impediu que O pralo especial,de amaohã, maioria dos casos os jovens emi. paruda, dca ta c~pltal, que tem , uma verdadeira lampari:13 porque 
os libcrtadores votassem.. Ih, Restaurante Estretla. é grados r ramente cncolltram oc- por patrono o .lIustre morto, -- - -..-----0-------- - 1>..,la metter-Ihe pda glleia abai­

nma 	CA~;JA I espec,nl cupação para sua profissão e teem fez celebrar em sua cspella xo um pavio, qUI! depois se ac­
atravessado situações de miser a uma misslJ em intenção á sua I A Pomada Brliggmann ccndl·. Essa ave das reglõ~s frids 
el (aramente conse6uido vollar á alma c cobriu de flores o rc' cura toda e qualquer fe- é dotada dc um !ertil deposito de n ãc patriJ. trato do seu philanlropo pa- rlda. g,ordura, que funcciona como depo­'InJ'IU'ISaS Donativo para uma I «o~ trono. IIto de oleo parl u pavio.

U U, colonia infantil IITerr~s 
Medições, demarcaç15e ·, divi­ do! Id:..i!i~i~~:,g~~ dÍ;br~en;:;~ 1 Or. Pedro de MOIra Ferro HlIIIIIIIIHlt nil!!H!liHl!illllllllllllllltllllllIIlHI!!lilHl!ll!lllIlIlliIllunllll RRUR. SR.". 

sõ s 	 am g ,"eis e judiciaes a instiluir 40 de uma colooia inlao' ' . 

execula com perfeição e rap'­ liI de \'er~o a beira mar que loma· ADVOGA')O ~; . , • S .e I 
dez C cn_enheiro Baltha:ar de ra o Dome de Am.deo Pi.g~io. 

I 

Rua '.Ia P(IIII, lo 1 :':S ~ 	 SEIIIOIII , Souza, Tambem foi entre8u~ la pode,ll 	 participam âS' IJeSSOas d,e :,
ReSide c a-São Jose. , um milhao de libra••fim de 	 ler . (Altos da Pharmaeia Santo 'fJ ( " suas relaçõts o nasclmelÍlóSanta Cath rin3. dlalr bnido enlte as in'lituiçüe, de jf. ,J)ngosannos ~ observações de se~ filho GETUL1'0 o' 

c.Jidade da cidade. • Das 8~;o~t:n~o~as 13 i:iiü.llci; diãf.ias proclamam "poli•. 15-3-!I:1O: ' " 

- ás 16 horas. 

----=:xx;­Oym.na.sio "'osá ::era~~ 	 VID'.ntl..~in,," .' 
Creditos para um cruzei­ 'e"'por.' no,..No 

I ro da esquaara alemãRua CI.s.i~el,o MI"I 'Zt (SI.adl) 	 OI. ho~:~:n2~ç~~áiJN !ít~~~!~e'~r:~ 
A epartir ae I) de Março até o dia ll),achar-' 	 lenlissimo temporal. que derrubouPela primeira vez d~pols da o I.micoh-elamado ~f'fíca'Z arvores, estragou jardins, ,susp,en·se-á aberta a mãtricula para o I' ~ e 3' ao­ guerra o Reichstag votou 11m deu Iig~ramente o trafego . urliaJ)o
no do curso Gymriaslal, bem como pam o credito de 225.000 marcus, afim da. 5YPH!Ll5,p-crv1a bu~l inclusive o da: Central d~'" Br!!s!l,
Curso Médio que prepara a!umnos para o de que uma esqll~d~a ' alemã re­ interrofulJeu' os telephon1is, Í1rtiiú­

exame de admissão em novembro. rst~dlldo cilco~::dhado ~1al~1ize um ~ruzeiro pel" mar Me· sive para São 'Paoro, de'têthóu 
dlterraneo. .. muitas' casM. ~tj algumasns exames do Gymnasio José Bro,tsilicío "'Essa ,esquadra serâ composta m.110re~ swna~smqdlaS' pessõas feri " 

são vaiidos" paraa'\Jllati'iculá':em "qualquer 'encoraçados. 	 net~, Q e:.t~"i j'''$-.,J '.,dê' quatro um "cru' 

Escola Superior da RepubIíca za~or typo moderno P 19 lar· 


A Secrelaria funccionará diarlamenle 1as pedelros. Vende-se 
9 112 às iI borllll. u. tm_ !lu 'I'" d.., 

......, ..... ~.. __b..
Os Dftectores: ­ ..........._.1.
O(,!~Dlb.fI.dor RrNlctfto C4mnro RUl, fro EUXIR or.N[]GUE1R~ 	 p.". ..... _ fila Tirado....Pro! r 14trdo CQrdnra J. AMrado IiR.:lN O[ C[(JURAlI'fD dA..,:~tt 	 14 - lU ..Ir".. d. Sapa....o. OU 

• l"'\H~L[\ , ru~~ro).' 	 -~ ......), ... Pc·.0 s.m. 14. 
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·1 ClriaI utatiltia Tantativ8 ~e ! 
1_ • Ilu i'lísns! ....;ft 1 

BITEI ~=.O/DO i _IiIUlU i 
I . /. .••.. .'UII" " •• I lIontem. mais ou..mcnol:ÀI 16,:'101 

.' . ~ . ~:::~'•."c~:hl~n~:It()~II.i., ~d:: I


'hoAJ'e ~~!o ~:'~I~~:?~~d:~:ii~:n~~: filha do ar. Allo.linho .. ~~uel N"'I 

-:xx:- mais imporrant~s pIei lOS presi' vc. e empregado. da fl,!II". do 1.­q, <piJhos' revl>lucionario' da Alliança foram denciaes daRepubli~a. no Dis. nenle Cunh.,.re'~le • rua !3ocay· 


desmoronaClds fragorosa mente. triclo Federal, Sl.'gundo resul. uva, por !"oI!yo. IIID,?'ldo. ingeriu
IAIJav~s. da palavra do sr. Borges de Mep.eiros. I lados colhidos pela ,Noite-. o conleudo de um v,d,o de !-.y,ol'l 

em !lo"'j>. ~,egre. e Arihllr Bernardes. em Minas Oe· I A eslalislica é a seguinle, eS'1 quando le .en~onlr.va em ,".1'•. ' '. 

raes, o,alllancismo turbulenl(.) e máll, que se nutria tando em num<!ros redondos os u,......UI .•mlaUIDhl' ruo Annlta! 

de dellÔl'lMins e de assasslnlos, n~da mais foi do que algarismos relercnles á massa Ga.,baldl nO 42. tentaDdo). com I' 


um sonho. ~Inlstro que passou. eleitoral. e~te .eu aelto por le,mo • eXllt,m· i 

Opltl.~; assil11. se tranqullll7.a, e as popul~ç(jes RUY·-HERMES ela.. "1 


brasilelras.podem voltar c(lnliadamp.nte ao seu Ir"balhD . I_ de mar .,;-1910. Soccorrld. 'pele '.'. d,. R,cI,d~ 

pacifico. " Ruy ç 2.975 GOII.mann, ~o, lPedIC.~~ e ,ecolhl' 


OPâr'fldO Republicano Riograndense e o Parlido ; Hermes 1.505 d~ com li"!. d. Polrcll'O Ho.· I 

Republic~no Mineiro negam, dess'arte, qualquer apoio Massa eleitoral 35.000. pllal de Clndade em. citado 11'."" 

aos mashorqueirc.s, condemnando desde Já qualquer I O governo, sob ;: presidencia Informa.!,o! .eu pu de que h. 

lentatlva de perlurbação da oJdcm publica. . de Nilo Peçanl;a, mandou fechar lempo. lhe vrnh. dedarando O!lIa 


Apenas alguns -llbcrl"dores •. com o sr. Assis 'as umas. ~evel IJch.•r,"e delgoltola?a vida 

Brasil a dlrigU·os prudenlemenle do Uruguay c o sr. , RUY- EPITACIO e q~e ml" cedo ou ma" larde 

Luz,mio chlmarreando nas barracas da relaqllarda, vi· I 13 de abril- 1919. pral!CI"a o a~lo que hotem levou. 


~~~d~ar~U:s oC~~\W:I~nco~~o Ip;d~~~o ~'~1~1S~etl~i;~~~i~~:~ i Ruy 13.09\ eflello. 
eleito, qulz dispular pelas armas, ao sr. Borges de . Epilacio 8.743 S'·-;:-
MedeIros, o governo do Rio Grande do Sul. ! Massa eldloral ií5.000. 

1 

Ary ulmara-es 
Mas. como o Poder Publico tem elemenlos c se NILO-BERNARDES .....-.--.....,. 

acha prestigiado pelo povo. não será dilflcil reslabelc· iNi~~ de março - 1922. '17.841 C~lS·{.~11 :> 'i ....z..elo.:.. 1 Vfda ~r'lcia1 
ccr li oruem c o regime do respcilO á vida e á pro· A d' t •. , ~) " ...., , _\oi 1 I 

pricda~;d~I~Ci~~iiallça Liberal de Santa Calharina per. IBe~::~;~leiloral 70000 9.424 grllClmen O e mina -:XX.:- I 
A 

x 
der fodas as suas esperanças: o governo do Rio Gran· 1 WASHINGTON' LUIS t Plal~o Guimarães e la- Is IIr"I' 11. IIrllllirll f'azc1/! (l/PHI8 //Oj/'; 

: ]" de marco - 1926. mlha. :\loIroo Mello ,. Ia/filha I ca••••II. ,.11••1 Sras: Hcrn~dlna dê Azcvedclde do Sul não filrá revrJluçã/l, como n1\o (l fazia '" d b f I I 10 B I' C' T 

.. 
governo de Minas Geraes. : Washinglnn Luis 1\:10 leve ~"~c o:.s ,o3cd~~~~~,~~r ~o:~ l;, clns...1I1 lia PII••ia em :w~~~.l':: ;í\~,':;~ E. Yj~~,ta <I;o~;ru~~;. 


Só deseja o nlolll11 o profissional da arruaça ou I COIl1~':tid"r. . , _ prematuro trespasse do 'eu I S"'I CIIHIRI.. Stas: Rila Smith, Sanrinha M',u 

o malandro que qLl~r garantir o churrasco. o amargo jC'i.t~~ l~~~~~~V;s:~:?)~:rliLl() ,ltlor~~do ~ '~l~squCClvel Ar~" tJO,. _ ; ra., 1\lwir Bral~ç. ~ AI.zi~;1 ~o,,~~(): 

e o s3que... . I·.. , tr.1gr .. all1cn t .oub~do ao ca~1I1ho i Ja n nosso ~,:rv;<;o rat.l;(,) ttdt.'. Sns. J\r~:lalcs nu.arte SI,l\a.l.H 

Os homens de re~pons"hilldadc. os que senle,n " I o VAI~(,AS M,' SI·tI' ~1I1 l' :!flltC<!t·I7 do eO~'1 !(raphico n:ltidau ler a poliCia; l'~s .\Io/',.ma,:,. Ll1Iao:,el IIIJCn" 
Palria, esses falam como Borges de MCtj~irns ." <11<'r,,· I ) I. ..'~e mar,.". _. 1.<,l.I,O. . ') .0.'. ~r'nil~. ve",. ~or .~Sl~, OWIO., e.x..p,,",."I g.,i.1Cha apurado que JOli.O Sarnes- ;:' LIOI.,r,,"; ~. "\I.'.h". ~Ie ..\I;ra:tdll. 
cem a conflanp da Nação. f,rcsl.;s :~_)i~•.1 su . .' .'I1IP:~' Cl\cI "r3tld.10 ,I .1<1' kl, po!onez. de 42 an110S d(' ida,lc.' ."" '. X '. .' '.o' '0" 

1t* (Jctllllfl .• 1.128 das.ls pt~..O:l:; que, ~l1lilsllnda·lrcsidente;tnl:tGencral:\brCH 11.' J.t.Il.,tO.f'l.hnjl'.,o,tn,lI,t!';i3WI 

Embora seja mais ou 1~(,.71:''' conhecida a opinião do ~r. J\.\a~sa tolt'i!oral 14(1.000., men~~', I~S ,:l,l'Ofll~~an~la~am. 11.' dl) 1127, no Rio (jrand~, onde eXér(C ~o ,~r. }:llt},t~~u fi ~.)l'lam!l('rl, IW~ 
d' M d . d' I . . .. , CilllI" '" vi, d('slt-s 11111111"" loro" lia/,,(. ljllt u. ,onlorla,3m·la prr,fis~à{) de ph'Jto!(wpllo " o:a- !,'luanle ",,,,a l"n,oI. . 

Borges c c elros ~ ,:)UlrJos pnre ros St~ wrto~gra(jdcns:-s ~nblc °lal .1fiSII10S n Sr julio f'res:(.'~ qlH'r pt.':'-:$ealmentc. por cartas.lsado trt'5 veJ'.{'~: II primeÍla ~1:J. Po-' (} an!lJ\'t.~rsnf1af1tt:", l.'o~nr.\l'nl,·,... 
momento politico, diZ o « orn~l. ~o BraSil», e c.edo ;IIndil p.na {ni

g
n ril11~irll l~:tIlLlidalo h;)f~~ cart.~)t'~ C ~(I~['gr":i11~n.:1~ aos quel,ollinl o!',uc se f:llContra Sll~ espo- rtIIH.lO .~5tíl gr3tói ~·phcm~n'lt\ 01: 

saber o r~sultado da consulta lella pelos mau.riles ria -frcnte . P .. . ,'11V"".,1II cr,r.. ;" ,. 110[(:';, aos que sa a Sf' 'un,h "1\1 Ru '/10' .\i'c fcrerera em :'11.\ rcsld~ncla. " 
unic3" ao~ seus mUlIes lutelares: o .sr. Borg~s de Ivlcdcirns, rara 1'1<10 ,~eln el~IlI:."I" ,:th~:I;~.! q"e 'll",IlIIJ:lllharam n querido.I11MI" á Id'on;lc' a~aba' de lhe Chct::~r ,; l:l:I"~ I ,'\velllo" Tromposwsk)' n' 24 '11111 
os republLca!"os,.e o sr. A;;Sis BraSil. para os libertildnr.,s. C~lI1St.,,"III. 11.11:" .1 '.'.PI"'''''\(' n3 sua ult.'m". l~lO~·ada. a IlIuslrada jlher. e. a terçclla naquella cidade, 1 p"t~r a. :;~us lln:lIgo> . . ... 

Os e.mtssanos. que sao, respectl~amenle. os 5rs. J".,,, Neves Ico'~"dl li.'1 I.~cpt".)h,a:..t.. :ltIn~ "~!~prel1S,~ d.\~:lpltal ~elas rdc,cl1' a. 27 de ;:~ver,>iro llttimll .;om d.1 ,\ .'lO~tc st~a !anll.~d . "rg.al~'~.~~.:~ 
e Raul Pllla, aquellc .Ieader' da bancada gaucha c vic,,·prcsi· plu(o lI ue h" de 1",11 .11'/111) ~'dS 'l"e tc,<ram elll t"rno. do f'ra<1cisca Ar""rl:l, \'luva de ,lli. j 11111 .1.111,. 'I"e. ,1".omet1, re\eslir.e 
denle do Rio Grande e esle vicc.preS'l1enlc em 'x 'ITicio ,1"1 ravel. rela lihcrdade prop,ut:,o· Im''';,IO 3C1JntccllIiC!lIO c !t"a~.! randa IIrenda. . ,<Ia ","""r ('"rdlalida"c 
presidencia de Partido I ibcl'lador esi~o de viage n< ~m husc~1 nada ,wlo governo :í l1la/ll~l'~la' mente li 'ndos os guc lhes eXPfI'l Neste ullll1lo C.153menW servi, -:'S:.X::-. . 
dos .retir~s", a que se ~cfugiaral~ ~q'uellas duas' fi<>uras ·tI;1 <;.ão d~ 'rHla, as opiniões poli, Ir~:.:dn d~mon~traç:,(·s ,de peza', r~m de lesto:nlllnhas attesrando.!Doutores em Plulosopbl8 

política .~o grande. Estado ~u sul, por causa' das .qu(l~~ fi liio u('~.;. ;' .•il 1 1" "( , •• \:11;\ jn~~~~:·J;c::t:~}~~I.I{ t::~:/~~o~~ n;10. ~~!~ ~ll~~e~ sf,~~(','r~' cI\V~~~~~aro.(. ()~li~f'~·~I; Exish~ 110 Rio tI.L" Janeiro, ~[lt·
Grande J.se dIvidiU eillfdOIS campos de 11It:IS renhidas. I. cl/II, "'~'.( ,li n~. 1.1 II<c 1 lan.jfJ nomc:s para rVllnr p"sSIVelS jllsinw.·'a . I~, bl'ra ~,,111 "l:l' multe) conhecuj:J. 

Para os ~U~ de~ap. ovam os recursos contra a ordt,rt1, de 11 sua iH mrrllstr;!I;:w. omf:.:.~tler.....\pr<weitam ('. e:~sejn I 'A e~~~~~~l que aC'tha ti' 'heWlr r ulIla Façllldade (h~ PhHesuphi::t. 
conscquencias tão 11,>9.1>'1. ,srl0 promissores esses inrlicios de - par.a conVidar ti tod{)~ r, 1:"'.~'llIe>. de Bl/cl1oS Aires (lc~l:;rQI/ ";I~ ~~.I Os allllllllos qt!e ICI'minam 1I1' 

que o~ homens i,j pr~C\ m raciocinar, mcdir e ullvir conselhos. " I~!nl~OS, e :on~:Cldl!fi. do IIlcsqlle-j tor:dadcs. g~uclws que asp"ivilS 1I Vill"ías series de seu cÍlrso col' 
Não basta. rOI~';:' segllrança do adaglO. segundo o qual I ~ Pomada Bl,ilggfll:lIlIl tlV~I,J\.JY, ,I :""..st!r~m á I1IISS~ dlJ.PfI!TIelr.o casamc.I.tto de Sarnes- 1.1111 grau e recehem. de,se dia 

.revoluçãO annunClada e revolução fracussada.... C!.III /l toellt ,. qu,tlqllt:J te· :1'''. ""'I Jgl~nçaob.~ ~l." ~~:~. ma" Ik· cslao no consu. lad" da P"lonia, Ie/l1 <ll:.lIle, " ti.tl/IU de . UO[ltorcs 
Temos tambcm ,I palavra dos mais velhos e mais pondera· nela. ~~~ ,re,~ ;J~,S:" <!, ,~. ~Cail~e~~~i Iem Santa. Catharinll: . . em philosnpllitl. 

do~~ .que, ccr1amente, s<Í pod(~m prccnnizar·se a favor de a:itudes ~1~ :~I'ta~' do Sa(Ji~,](f~' CO;:tção d~! ei~~~(~l~tQ:~~a~~~. cstan provldt'll- ,~:J lal'oe do dia 15, r~ahzot1·, 
[lacI!lcas • . '. . .1\ f .. I je"us agrad,'c(lIdo desde já, a lco./ p . ....: S'e uma desla.; "':!t:II!'Jnl3S. no 

Como que co .• hrmando esse JUIZO occorreu um episodio r\pOS a ong1Tlu doslls qu~ comjJarecerem a e,el d h • I _ Isaliin n(lbre da SOCIedade ti,"ull
'1curioso. lia pouco. actú de religião. . eura a ,,"oee esem operaçao 'I (jen~rilrhin. que furrcciollll IIR 

Foi por Qccaf;ião do tIroteio de Montes Claros. Temia .. se O facto pj')I'sou~se 110~ l";"shdo~ -:;.. _.lo.. - Dl'\ll!,r:í chegar hrc\.'t'lIIcntl'. ri fIQri- Praça ) 5 c!p N()vC'mbfo~ 

uma int~~v~nçao militar Cll? Minas.. . . . Unidos, por' ""cca'sitiO dl~ uilim~, O no 'O Mercada r;;~~No.{)~E~2fr~~~'~d;~~~ Jt~\~~l~~i~: DOIS novos dI)UI.'I~S .em ph!Ic,. 
. Enlao. um g.lupo de Jovens mineiros assenlou que iria dc· eleição presidencial. Uma sellh,,- ~ na do !!in tle Jalleiro o :>Iictero)' e i ~{Jpllia "pen3s :101" :.lra~.llc,rrl> 
lendl'r a a~ltonomla da SI!a terrn, de armas em punho. rita, miss B1.!s!olie Doktar, de M ,. I ITh!m.b~o da Ac~dc.mia Nacioll:J1 de: ntl~urnl cI~1 Capital fecl,cral, _ o SI'. 

Depols. porém, de haverem dada a oalavra de que SI' en· Pelerson apostou que o eleito URIClpa Metlleilla. especlah5ta lia ellra de! J~ilphnel ,\I<llIi/\, f:el'l·t:tra. Os de­
contr~ri<lm todos en' determinado lúg:u (este Brasil é ÍIl1rt1cTlso!) sClia o Sr. Hmíth. Um dt: Seus E~rlo muito ad;anlados os ti aba- ~~~~l~~.cf~~d~c~y' ~~~:Ii~~~~~c~~;.~~~l~:~~~~! mais. q~lt.~ ctn sua compjJlhia se­

sc rctN~~~;t1m foi. E alguns nã" fOránt p(lrque, examinando a ~f!\~~~;les a~I~I~I,~t1 ai~~a d~.')"Uv~~ Ih"•.d~. "bral d~. no~.o Merc.do :~C:J~c~i~I~~IeB~:~c~~s~i~nn'~~' c;~~~~~;: i~~~')~~' ~':.~~. O~t~~n;'al~(f~~Chl~~!.·'~~: 
situação, v~rlfic~ram qu~ filhos ~ outros parenles de chefes e apúSla m~is sér'í:I: se Smilh vcn. Munlclp.I, que ale o um do mez dente. dn ~s~ado.. '. . '\lacionalidade alellllll!. .CJipIOt1 
;Iltos ft~ncClOnarlOs. estaduaes {lc.arl~m ralmamente em suas. casas cesse. o contraditar da m(,ça q~e. "em re~ a $l;~ ~obertura t~r~ e~~~" ~~~~~~~i~~~I~lec\~~!r"'~~~~~~i~_s~'(::~~: Aires B~ker, r.orte :UllCI'lcrtno, e 
e p~l~clos, ao passo que 1)5 pnlnclrus rI se apresentar sertam os dar'lhe'hia dez dollars, se Honvcr mmad. e Im~c<l1at"o1I;t'. 5E;t~ sr. PEDflO DE AU1EIDA OOI'ÇAL- i P~drll J argler 9uc nasceu nu 1011' 
saCrificados. ganhasse. ell. dar'sc.hia a si alacados OI .Ir_balft?, e .emo e VE5, ti avenida Ilereilio Luz, ,fim! glllqllil LL'tlwnw. 

Bastou pensar um pouco. mesma, pois a.;~itaria por es' laça0 do anh~~ predlo; , de ohter informações a respeilo. ! O directilr <Ia eseola é " .((COI'-

Jo~' .sempre assim. Na hora :I~ exe~~lção.l~do muda. O pas· poso () mancebo. O .n?v~ ..dlflClC ,era ~~Iregue a -'X·lI. :-~ I ral. More iI.'" .t;uin!<IIfIC' que pre' 
so declslVo para a enlrada lia realidade c . dllflcll. . Hoover venc,'u. MU~lclp.ltdadc no ;:oroXlmo mes BALNEARIO DE i s\(I lU a Ct:t·JIlIDI1Iit. O paranyll'l' 
.. ------- "O' ·C't!l. ~N" ,. V ...~O··-ÁS . B~ssie Dok'ar, fiel á palavra de Selemb,o. CANNASVIEIRAS: P~'" da 111/'1\1:' Ini" prolcHso!" Sa' 

V QI.... .. ..&1 ~ empenhada, casou ~e com o ga' SENHORAS _; V!I\(1 Gaspanr.l. tCI.do ,s!dn ora' 

Ao Famllia Viegas vem mani. ~:c~d~~ec~~;gos:l~ ~âoouc~n~=~:i~ PREVIDENTES Já I"eram iniclu os trabal~"s d.: ~;:. da lI1e,nm li dr. Chl'ton Ha· 
festar ,eu prolundo ,econheclmento d q IIs senhoras previdentes cuioam cobertu,. do bello ,BaJneano de I 
às pessoas amigas que vlsita1"am man o, com quem. ca ...ara flpe r dos filhos antes de elles nascerctm. Canr.as\!lt:jra~). qUf? naturalmente: :------------; 
eov,aram coroa, e pe,ame, por le nas por lealdade.. f~l UIl1 pedido faz. ndo tudo quanto podem para qu< ,.rá o ponto pref",do da, roda, Ciganos da IIBICaRla 

.. legrammns, car~õe!, etc,: as que ~~:~v~:~;~)nd~ISa~UI~~I~ ~~~'~~I~ I ::~~~:~sa:u~u~~op~~~~cdso cd~e~lr~~iJ!; mUR faoa: elegante!, para a. pa5sa~ I LftUDRES 
~ 8compan~~ram a sua llIlJma mor... Iher valia maiS de 10 dollars elsubmettem, judit:ioiamCI11L:, ao liSO gem de ~Uat l,lOfllS de lazeJ. Ult 

d. o querido JOCELYN te'temu' _ . Ida C.ndlolin. preparado tia Casa E,tarao deftfl1tl\arnente 1",mIM' J\ «,\(fENCIA ::-:f\L,\H '. 
~~~ nh.ndo, e.pecialm.nle, .u~ gratidãO que a.:~osla na" era nem JlI'llI, o B~yc;: qur.!,:r·nece subst.nc,"s ritos- das as obras em Setembro pro,,' à rua F. Schmidt, .', 

a.ol diatiael?! e humanitari,?s medicolI Dn DJalm~ Moellm8nnt Frede.. neBe:~il~aDaktar ue ncce,iela' G~~~~~-SC~I~I~~S a~i!n~~i1~~ec~~~~a d~~ ~,.epc'.!a e,!, que serà enhegue o \'(:'ode todas (lS mal.~ 
fiCO GoIfarle e Bvlclo. VlBnna, ao,;' 'I!. Jo'? A"". e I'acy 8ra"I, ao< na sua união s,:m ~mor. p,.derá' gestação. A C~ndiolina aellva a eons- ed,hc,o á Empr..a propn"'arla. • cas e sempl"e frescas. I 
Exmo.. Sn. Orl. Pre..dente do Ellado, Secretario, do Inlerlor e da agora '3 '3 di!t'luiçiio do organism", (,I, mula as • 
Hizendé. :Prefeito Municipal da Capital e demais aUloridade" quer ã EC s r ~ novo r e () cora', suas funoções. e assegura a boa os- , __________ 

l 
federaeli que! 'estadua~., que, pessoalmente, compareceram ao enterro ~S~;á deco:ai~ert~~~'tI~,~~~~Ç~(~:-: I~e~:tura ossta tio tê!)': que \'3e lIas- EOIsa••..RUY, JIMILLE-MIRII, <:Record" de agilicladet .:d;:~e!lt:d:. a~i~:.·I~:~~ ~~,~:;i~'~ d~i~:Pltd~ 7~:vl~i:d;ue~~; I·-;'--iiiiiiil··- ···--··___........._a.:;;_-I' TIUJlI-ClUI E pedestre. 

!:~b~~ !ro..i:o~ d~o 2i"d:r~or!::::,raionl~Eh~Ya~' :.:ara~h~~r:t·r Bar e Restam'ante "E••~.JI8" Sltia • .;_ lpe~~~cec~n:~~~:it3~s~~~~oG!(~~~
AnlClC'f'IdameDle _.r.dete ao, que comparecerem a este acto de 1.",111 p3rlicip~m aos parentes e ,. ,!'lãda Regina Garcia ele Cisneros, 

no..a Religiao. aos amigos de seus paes que se serve dos "és pata to·I 
--- -- -.---- ----- - - DE PAULO POSITO I NICOLAIJ NAGIB NAHAS E 'car piano. vi,,!ino, xylophone e 

O HlNto • J.vem II A Pomada Brüggmaon I POSSUE OPTIMO SERVIÇO' DE APPERITIVOS. ETC. CARMEN l;lOfFJ\IANN NAHAS harínonica. <JUra,' à pistola, je,.


Carlos de cura 10<111 (' qualquer te· I HEBIDAS FINAS NACIONAES E ESTRANGEIRAH 11 nascimento. hoje. lj~ su" . gar I'lilhar escrever, pintar. cJacl)" 


Sona Penirll rlda. I Está O Restaurante a cargo de perito COSi-I irmãzlft. ~~~r(f~Z~~r~II:~~~\'e~i;~"rros e•.. 

_ \ nàeiro provindo dos melhOI es Restaurantes ClfllftII·S IR . Regina Oarcia sobe tambem 


O sr•. Gilberto Braglia, d'dciPU- filho mais velho do do Río e São Paulo. Florianopolis, 19 de Março de 1930 ..... er.•ePcl""a,}revrotã.css eI111f!110osl,lI.d. cavallo. sem
0lo do pintor Eduardo Dias. offe- K . d S60 o. reservado, do • E.I,ello- 0' ma;, conforlaveis de Fio· 
rec~u 11 familia Senr.a Pereira, u!l1 1 t"onpr:nz eante dos ,ianopolis, e que apresentam» maior commodidade para i .. AC~ésc<!.t1te·se· •. q\.w ell~ 
~:~r~~~ 1~a~7~~~e~reSe~~;a:::~~: trlbunaes . a' exma,: fa~ilia: ,1dilnicÔ'Wilo [assim dM pés por ter os 
cillo em um acclílenle màritirl1ó TodC?s os dIas vanadlsslmo curdaplO ,= ., bf~ ~ pUl~ôII 
em São Francisco do Sul, ha Berlim, 19 - O Pl'incepe Gui- Todos OI dlal .I•• II ,. 11112 hora,.IItrOço _ ........ I S C~ t. i . ..U C'IIfl". 1 . 

~~~~ r~tra!g~a8~t.ori~ .. dojo,ve." ~:[Sm~e~ld~O~~~~~:~~~'dafiAI~ Estáo.. a~~:.~.R~8'ta-:::· ':F;ti!if:~ I(uaco I ~. <lo ~d, ~~~:: 

fhl1ttlT to ~lia-s.e C!xposto na vltrl- lemafiha; .roi intimado.3 .campa; no andar terreo do ~oura Hotel. ponto de 1ft .. de COfUl~ ~ ,\\J{ • • 

neda .. /fIfaratarta.Machad.. re.cei'deahle dostribUnacs, ~gr rounlAo da lIooledad~ de destaque ~ooa.:' ~~~~:: !r,,:,..~t... I 


r... L. Arn'IID du ~ ter Imnado parteo fU1 um.. rIxa da capital. PIlO lodo o lI>n 4~ Sft-'Ho. 


rtII"IW =-H~"to=: E'udO:~O~=&~~fmrud<K & PIICI ti • Mn.l ~ UI ik:' ftIlt' ndou~. ~~:nc.~ ~. 
...._________· ,ltIs lt.QIanu de ~ . ~.o, I. ra~M laaoI :ir ta:.... · 
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H:~ r:'. .':I~ ... :.D" l\IO'TOR OH. Wn1a um 1ntcrt5SC quasi 
:HJ;ú ;'P ~ ' ' :OU cada E,eqlll·n.1 J:t ~a do <:omplit..'ado mech,,~ 
ni:-.;rdt ( j'.IC (urma o motor ...10 ~f!U aULOmO\lcJ. Ponha 
(·:<; tc luhrific:ante <te ah .: c:olu'siiu no (';lI:tcr do seu mo· 
IPT ·-l: uSlandard" MOI,ol' OH ~; i.' c.:nGtcl'egará do rtsto. 

j . r. plliO ~ t' :H:orp ;H~. 1 olcíl forre constantem('otc' 
~. t' \, t' tud ,l'; as p~çf\ '. filf t;l Hil·~S. FÓ1'ma uma almofada 
li n!l,:o ~na~" 3~. 'JHp~,nidl':,; t lllC ~f;:' mo\'em vertiginosa­
I~.~· "'irr. t' que: Jo (:ontr;~rilJ c:;e ro<;.lriílm umas contra 
.!:. Ot:(ril'i ao pCtOlO de ~l: dc~p(.' d llçn.rem. O calor, o 
' ::;~g;!~ !c.: c O csf'lrço não ;l«cn ~:111 ;lS 'lualj(laclcs luhri. 
fiç;ltJlf : ~ do ··Sta.ndard '· r-.ío!tlr Oil. um ... •.. (.~ /. 'lué i;Stc 

...." ja S llb~ i·jC1l id() :om a frt· q lu: ncj;. acon!,,:lhad:l. 

D~'~;' ~l~Ct!~ .t prorccçãn al ?:";! .1 11 ta (!He o··S(anu:arcJflMotor 
I )il n[f::n.!l.':.' . H,c"b:asu,:( .11) ( u rre! cum (:S(C fino luhrifl~ 
C;II1( ," .1 f'lI S L:ilUa 1.000 kiJüJl\cr!"us. Es(a é um" manc ir:'a 
J.IlL1Íii~,tl oif' {,';:-O(l ().ro i7.j~' djt1i,1t~in .,. 

I 

Stami;:H'd Cli C(H'fI ~)anly OI br~:dl 


"STA~'~[.Df.~ ~rrt'MCYB'OR OI L 

~. 

Saidas ••I=als de seus vallores 1111 parto de Floriaaapolls 

Linha Florianopolis-Rio de Linha Pal'anaguá, escalan- Linha 
.Janeiro. escalando por Ita- do PQl' ltajahy e São Florianopolis 
jah;v, S. Francisco e Santos Francisco Laguna 

i 
Paquete Carl HIIPcke, rlia l' 

Paquete IlIla, dia 8 Paquete Mil. Paquete Max, 
dias 

Paquete Clrl Haepcke, dia Ui dias 6 e 20 2, 12. 17, 27 

Paquete Inna, dia 2a 
Saidas 

Saidas ás 7 horas da IDal1hã Saidas ás 22 horas ás 21 horas 

ri) 


Cf!tN:1It.,.... 
Espeb'falTsla éiií;aentadu. 
ras ' artlUclais .pelos1'íno' 
dernos processos euro­

peus e americanos; 

.ftI. ':·'ríj.~ !_ ..~ 
CIaIIu Ms '-11 e" H 
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